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1 - Formaram-se três grupos: o partido brasileiro, que defendia uma monarquia dual e a independência do Brasil; 

o partido português, que apoiava as Cortes portuguesas e era contra a emancipação da América Portuguesa; e o 

dos liberais radicais, que queriam a independência do Brasil e a adoção de um governo republicano.  

2 – O Dia do Fico ocorreu em 9 de janeiro de 1822, quando D. Pedro se recusou a acatar a decisão das Cortes e 

decidiu permanecer no Brasil.  

3 – A independência do Brasil foi apoiada pelas classes médias urbanas e pela aristocracia rural, que pretendiam 

garantir seus privilégios. Militares, comerciantes e altos funcionários portugueses se recusaram a aceitar a 

independência e decidiram resistir.  

4 – A Batalha do Jenipapo ocorreu no contexto das guerras de independência, nas quais se enfrentaram as forças 

leais a D. Pedro I e os partidários das Cortes portuguesas, no Piauí, em 1823. A população sertaneja combateu 

as tropas portuguesas para garantir a adesão da província ao Império do Brasil.  

5 – Após a proclamação feita por Dom Pedro, tropas portuguesas ainda ocupavam Salvador e resistiam ao novo 

governo brasileiro. A Bahia tornou-se palco de intensos combates entre forças brasileiras (compostas por 
militares e, principalmente, voluntários e milícias populares, incluindo negros, indígenas e mulheres) e tropas 

fiéis a Portugal. Essa guerra de independência na Bahia durou quase um ano, com batalhas terrestres e navais. 

Somente em 2 de julho de 1823 as últimas forças portuguesas foram derrotadas e expulsas de Salvador, 

marcando a vitória definitiva dos brasileiros na província e garantindo a integração baiana ao Império recém-

formado. 

6 – D. Pedro I acaba liderando o processo de independência no Brasil apoiado pelas elites coloniais. Essa foi 

uma saída vista pelas elites para evitar uma revolução social e manter o território unido, e foi uma saída também 

para D. Pedro, que assim poderia garantir o trono brasileiro e o português, do qual era herdeiro. 

7 – Porque a independência não trouxe uma mudança significativa na vida das populações mais pobres, negros 

ou indígenas, impactando apenas os membros da elite brasileira, que garantiram seus privilégios e ganharam 

mais participação política e autonomia. 
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